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Este trabalho busca discutir a relação que existe entre a plataformização na educação e 

as políticas de empresariamento da educação, apresentando resultados de uma pesquisa em 

desenvolvimento. Para essa discussão, utilizaremos uma perspectiva crítica, analisando como 

as políticas neoliberais têm promovido a plataformização e a mercantilização do ensino no 

estado do Paraná. Acreditamos no poder das ferramentas digitais como auxiliadoras do processo 

educativo, mas questionamos a aplicação majoritária dessas plataformas unicamente como 

controladoras da quantidade de produções, como produtoras de dados, provocando o 

engessamento das aulas e prejudicando o feedback formativo.    

O objetivo principal aqui é discutir a inserção das plataformas no ambiente escolar da 

rede estadual de ensino do Paraná. Inicialmente, faremos um breve resgate histórico da inserção 

das tecnologias digitais no espaço escolar; na sequência, faremos a associação da 

plataformização das escolas com a política de plataformização, entendida aqui como produto 

do neoliberalismo e do empresariamento da educação. Dessa forma, buscaremos sintetizar o 

processo de plataformização relacionado às políticas neoliberais e ao empresariamento da 

educação no Brasil, contextualizar e descrever a plataformização da educação na rede estadual 

do Paraná.  
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 Para a construção desse trabalho, faremos a consulta em diversos sites, artigos 

acadêmicos, documentos oficiais e livros que apresentam a história da plataformização, da sua 

inserção nas escolas públicas do Paraná e da política de plataformização, associada ao 

neoliberalismo. A seleção das fontes se dará a partir da relevância credibilidade e atualidade 

das informações.    

 Para falarmos sobre a plataformização escolar, é de extrema importância que primeiro 

saibamos o que significa esse termo e de onde ele vem.  Sendo assim, para essa 

contextualização histórica, utilizaremos a obra de Rocha e Meireles (2021) na qual podemos 

acompanhar uma espécie de linha do tempo, identificando as origens do sistema de plataformas.  

 Inicialmente, é importante destacar a trajetória apresentada por Rocha e Meireles 

(2021). Os autores iniciam a obra trazendo um resgate histórico, recordando as transformações 

significativas que ocorreram com as Revoluções Industriais, desde a invenção da máquina a 

vapor no século XVIII, que deu início à Primeira Revolução Industrial, até os avanços 

tecnológicos da era digital, que moldaram o mundo contemporâneo. Eles enfatizam como essas 

revoluções impactaram a economia, a sociedade e as relações de trabalho, destacando a 

evolução dos sistemas produtivos e a crescente importância da informação e da tecnologia na 

vida moderna. 

Até então existiam o mundo físico e o metafísico, e através do computador passou a 

existir também o digital, que flutua, norteia e interliga estes dois mundos. Os dados, 

as informações, os cálculos, os textos e os planejamentos eram elaborados e 

armazenados em papéis passaram a ser criados e guardados no computador. Com isso, 

mudou-se toda uma cultura no relacionamento entre as pessoas, no trabalho e na forma 

organizacional empresarial. (Rocha e Meireles, 2021). 

 

Mesmo que tenham surgido no mundo do trabalho, estando mais voltadas para as 

empresas, as plataformas encontraram campo fértil na educação a partir do momento que as 

políticas propiciaram a transformação da escola em um negócio muito rentável.  

Os elementos que vieram a dar forma à pedagogia tecnicista no país começam a ser 

dispostos na segunda metade da década de 1960, período em que despontam as 



     
 
 

 

 

propostas de orientação tecnicista, baseada na convicção de que a escola apenas se 

tomaria eficiente à luz do modelo empresarial. (Silva, 2022) 

 Para começarmos a discussão, é importante fazermos um resgate das políticas 

educacionais que abriram espaço para o modelo de ensino que temos hoje. Para nos auxiliar 

nesse resgate, dialogaremos com Freitas (2018). O autor, no início da obra A reforma 

empresarial da educação: nova direita, velhas ideias, nos auxilia a recuperar essa história da 

política brasileira.  

Freitas (2018) nos aproxima do início da década de 90, quando houve a aliança de 

partidos de centro-direita, como o PSDB e o PFL (hoje DEM), que começaram a implementar 

"referências nacionais curriculares", as diretrizes para a educação no Brasil. Isso incluiu a 

criação dos Parâmetros Curriculares Nacionais e um sistema de avaliação escolar.  A partir daí, 

outros fatores vêm se somando: A eleição de Lula em 2003, trazendo a ideia de uma política 

mais desenvolvimentista, em 2016 o golpe da presidente Dilma barrando essa política e 

retornando aos ideais neoliberalistas seguindo por, o que pensamos ser o ponto mais 

determinante para a plataformização, o surgimento de uma nova direita no Brasil, que buscava 

reformas na educação, mas com foco em padronização e controle.  

Após esse resgate, o autor faz algumas perguntas importantes, que julgamos relevante 

trazer aqui, pois nossas dúvidas e a nossa pesquisa estão alinhadas a elas:  

Que agenda está embutida neste retorno? O que significa este movimento mundial que 

proclama reformas para que a educação seja de qualidade para todos? Qual qualidade? 

Quem são estes reformadores? O que de fato pretendem e por quais meios atuam? 

Estas são questões importantes se queremos organizar uma resistência qualificada a 

esta forma de fazer política educacional. (Freitas, 2018, p. 12).  

 

No Brasil, o estado do Paraná é o que mais investe em tecnologias digitais educacionais. 

De acordo com Relatório Resumido de Execução Orçamentária de 2023- 2º trimestre, o Paraná 

destinou 24% de suas despesas totais para a educação até o segundo bimestre de 2023, 

superando Acre (23%) e Paraíba (23%), que ocuparam a segunda posição nesse quesito.  



     
 
 

 

 

Esse reforço no investimento é bastante divulgado pelo governo do estado, que justifica 

dizendo que as tecnologias digitais proporcionam melhor aprendizado. O momento marcante 

dessa implementação de tecnologias na escola pública paranaense aconteceu em 2019, quando 

assumiu a Secretaria de Educação do Paraná o ex-CEO da Multilaser, Renato Feder. Entre 2019 

e 2022, período em que ficou à frente da pasta, ele promoveu, entre outros projetos, a ampla 

plataformização das escolas do Paraná. 

  Para o ex-secretário de educação do Paraná, a implementação de plataformas é 

responsável por uma grande melhoria na educação paranaense.  

“É impressionante o progresso que os nossos alunos tiveram nas plataformas ao 

longo deste ano. Foram milhões de redações feitas, outros milhões de exercícios de 

inglês concluídos. Nos desperta muito orgulho ver os estudantes com vontade de 

aprender, se dedicando cada vez mais, e os professores se reinventando, agregando 

tecnologia às suas aulas e cativando turmas inteiras”. (Paraná, 2022).  

A implementação dessas tecnologias na escola paranaense teve como um dos pioneiros 

o aplicativo Escola Paraná e o Livro de Registro de Classe Online (LRCO) - implantados em 

2019. 

Uma das primeiras inovações foi o aplicativo Escola Paraná, uma ferramenta on-line 

que reúne diversos recursos referentes ao aluno - como boletim, agenda, grade horária, 

eventos, entre outros. O aplicativo possibilita acesso aos conteúdos e informações 

escolares, além de facilitar o acompanhamento escolar do aluno. Pelo aplicativo os 

pais também têm acesso à função “aviso de faltas”, em que os usuários recebem um 

alerta no mesmo dia toda vez que o estudante faltar. Outra inovação foi a implantação 

do Registro de Classe On-line (RCO). Por meio dessa ferramenta, o professor pode 

fazer a chamada, registrar conteúdos, avaliações e acompanhar de perto a frequência 

dos alunos. (Paraná, 2020). 

 

Depois do aplicativo Escola Paraná e do LRCO, a adoção de tecnologias digitais 

continuou se expandindo e intensificou-se ainda mais na pandemia, justificadas pela quarentena 

exigida pelo contexto pandêmico, mas terminado o período de isolamento social, o retorno às 

aulas presenciais não desacelerou o processo de plataformização, de forma que, em junho de 

2024, de acordo com o site Escola Digital Professor, já eram onze  plataformas que passaram a 

ser utilizadas: Desafio Paraná, EJA EaD Paraná, Programação Paraná, Inglês Paraná, Inglês 

Professor, Leia Paraná, Kan Academy, Matificic, Redação Paraná, Robótica Paraná e Sala 

Virtual Paraná.  



     
 
 

 

 

Se, por um lado o governo do estado está empolgado com o uso crescente das 

tecnologias, por outro, pesquisas apontam que o uso compulsório das plataformas promovido 

pelo estado está trazendo impactos negativos para o processo pedagógico. Entre essas 

pesquisas, está a “Percepção dos professores sobre a plataformização da educação no Estado 

do Paraná”, realizada pelo Instituto IPO - Instituto Pesquisas de Opinião.  Na página 27, o 

relatório aponta que 52% dos professores consideram positivo o uso das plataformas, entretanto, 

17,7% deles faz uma ressalva, dizendo que o que “É ruim a forma como estão sendo cobradas. 

Deveriam ser apenas instrumentos de apoio, mas tiram a autonomia do professor e o controle 

com relação ao conteúdo.” 

Nessa mesma pesquisa, na página 29, encontramos a informação de que 40% dos 

professores disseram que acham negativo o uso das plataformas, que elas não deveriam ser 

obrigatórias, mas sim um complemento para as aulas. Se observarmos os dois resultados 

citados, podemos perceber que apesar de estarem colocadas na pesquisa como opiniões 

divergentes, essas justificativas utilizadas pelos respondentes têm muita semelhança, dessa 

forma compreendemos que não há o desejo de excluir as plataformas do cotidiano escolar, mas 

sim de fazer com que elas sejam ferramentas de apoio, sem uso compulsório.  

As tecnologias digitais têm grande potencial para trazer benefícios à educação, 

entretanto é preciso estarmos atentos às falhas e às limitações dessa, para que elas não se 

transformem, de acordo com Mendes (2023), “num instrumento de controle, de opressão, de 

angústia e de repetição sem sentido para professores e estudantes”.  

Em síntese, a partir do diálogo com os autores selecionados, a pesquisa nos permitiu 

ampliar os conhecimentos sobre o fenômeno da plataformização, percebendo-o como algo que 

está intrinsecamente relacionado a uma política que atende aos anseios de uma sociedade 

neoliberal. Dessa forma, compreendemos que é de extrema importância que continuemos a 

investigar e debater as implicações da plataformização na educação, considerando tanto os 

desafios quanto as oportunidades que essas mudanças trazem. Acreditamos que educação deve 

ser um espaço de formação integral, que possa se desenvolver pautada muito mais na qualidade 



     
 
 

 

 

do que na quantidade das atividades realizadas.  Assim, a discussão sobre a plataformização 

não é apenas relevante, mas urgente, para garantir que o ambiente escolar continue a ser um 

espaço de aprendizado significativo e inclusivo.  

 

Palavras-chave: plataformização; escola pública; Paraná.  
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